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ORIENTE MÉDIO

Israel rejeita decisão 
de tribunal da ONU

Corte Internacional de Justiça ordena a suspensão das operações militares em Rafah, no sul da Faixa de Gaza. Governo de 
Netanyahu chama acusações de genocídio de "falsas, ultrajantes e moralmente repugnantes" e avisa que seguirá com incursão 

M
ais uma vez, Israel de-
safiou o direito inter-
nacional, ao recusar a 
decisão vinculante da 

Corte Internacional de Justiça 
(CIJ) determinando a suspen-
são das operações militares em 
Rafah, no extremo sul da Fai-
xa de Gaza. “O Estado de Is-
rael deve parar imediatamente 
a sua ofensiva militar em Ra-
fah e qualquer outra ação que 
possa infligir ao grupo palestino 
em Gaza condições de vida que 
causem a sua destruição física 
total ou parcial”, afirma a deci-
são da mais alta instância judi-
cial das Nações Unidas sediada 
em Haia, na Holanda. 

A resolução da Corte também 
pediu a “libertação imediata e in-
condicional” dos civis e milita-
res sequestrados pelo grupo ex-
tremista Hamas, durante o mas-
sacre de 7 de outubro passado. A 
decisão da CIJ acolheu um pedi-
do feito pelo governo da África do 
Sul, segundo o qual a ofensiva is-
raelense representa “genocídio”. 

O Conselho de Segurança Na-
cional e o Ministério das Rela-
ções Exteriores de Israel divul-
garam nota conjunta, em que 
desqualificam o parecer da CIJ. 
“As acusações (...) são falsas, ul-
trajantes e moralmente repug-
nantes. (...)  Israel atua com base 
no seu direito de defender o seu 
território e os seus cidadãos, de 
forma consistente com os seus 
valores morais e em conformi-
dade com o direito internacio-
nal, incluindo o direito huma-
nitário internacional”, afirma o 

texto. “Israel não realizou e não 
realizará operações militares na 
região de Rafah que criem condi-
ções de vida que possam causar 
a destruição da população civil 
palestina, no todo ou em parte.” 
Ao mesmo tempo, autoridades 
do governo do premiê Benjamin 
Netanyahu avisaram que a ope-
ração em Rafah prosseguirá.

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, reiterou que 
as decisões da CIJ são vinculan-
tes e que as partes devem cum-
pri-las. Não ficou claro, porém, 
quais serão as consequências le-
gais do não cumprimento das re-
soluções tomadas pela Alta Corte 
de Haia. A Arábia Saudita desta-
cou a importância de estender a 
decisão a “todas as zonas pales-
tinas”, enquanto a Turquia ins-
tou o Conselho de Segurança da 
ONU a “fazer o que lhe corres-
ponde” para obrigar Israel a aca-
tar a medida. 

Evidências

Professor de direito interna-
cional da Universidade de Prin-
ceton e relator especial da ONU 
para a Palestina Ocupada entre 
2008 e 2014, Richard Falk expli-
cou que a Corte Internacional 
de Justiça atuou com base no di-
reito humanitário internacional 
e em evidências factuais de fo-
me, da falta de suprimentos mé-
dicos e das condições das insta-
lações hospitalares, assim como 
a destruição ou danos a dois ter-
ços das casas. “Isso tornou a re-
tirada de civis refugiados em Ra-
fah uma solução totalmente de-
sumana e inadequada. Tudo o 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Civis desabrigados se deslocam por rua destruída da cidade de Khan Yunis, a 7km de Rafah, no sul de Gaza 

Eyad Baba/AFP

que Israel fez foi mover as cadei-
ras do convés enquanto o  navio 
afundava. Embora as respostas 
israelenses tenham sido menti-
rosas e enganadoras, a CIJ as le-
va, talvez, demasiado a sério, ao 
examinar a absurda alegação de 
Israel de que excede os seus de-
veres legais, ante o esforço para 
facilitar o envio de ajuda e garan-
tir procedimentos de retirada dos 
civis”, disse Falk ao Correio.

O especialista admite que a 
reação de Israel, ao sustentar 
que a operação em Rafah não 
viola a decisão da CIJ, era es-
perada. “A resposta israelense 
falsifica seu próprio compor-
tamento, ao alvejar, de forma 
repetida, locais proibidos de 
caráter civil. Também ao atra-
palhar a distribuição de aju-
da, por meio de violência de-
liberada contra aqueles que 

trabalham bravamente para 
aliviar o sofrimento e a vulne-
rabilidade da população pa-
lestina, a qual sofreu traumas 
penetrantes e perda generali-
zada de vida, e atualmente so-
fre ameaças de fome em mas-
sa e de doenças disseminadas, 
causadas pelo colapso sanitá-
rio”, acrescentou Falk.

Ele espera a mobilização in-
dignada da opinião pública e 

A semana começa com a retirada dos 
embaixadores de Israel em três países 
europeus. É a resposta do governo do 
premiê Benjamin Netanyahu à decisão 
de Irlanda, Espanha e Noruega de re-
conhecer a Palestina como Estado so-
berano. O movimento coincidiu com 
uma crise diplomática entre Espanha e 
Argentina, e se soma a outros inciden-
tes que reforçam o diagnóstico de uma 
situação internacional em que o diálo-
go e a tolerância perdem terreno para a 
opção pelo atrito e pelo confronto.

No pano de fundo desse cenário, 
os conflitos armados em andamen-
to na Ucrânia e no Oriente Médio, 

envolvendo não apenas Israel e o mo-
vimento palestino Hamas, mas igual-
mente o regime islâmico do Irã e seus 
aliados. Em todo o pós-Segunda Guer-
ra, e mais especialmente desde o fim da 
Guerra Fria — ainda no século 20 —, o 
mundo nunca se pareceu tanto com a 
combinação perigosa de material in-
flamável abundante e fios desencapa-
dos prontos a entrar em curto-circuito.

Amigos de menos

No que diz respeito ao Oriente Mé-
dio, pesam decisões anunciadas nas úl-
timas horas, com peso sobre Israel e sua 

estratégia. O anúncio de Dublin, Madri 
e Oslo sobre o reconhecimento estatal 
da Palestina, vai além de contabilidades.

Até então, na Europa, a Palestina era 
reconhecida como Estado, basicamen-
te, por países que formavam até os anos 
o bloco socialista liderado então pela 
hoje extinta União Soviética.

As novas adesões são mais que nú-
meros. Indicam que a relação de forças 
no mundo mudou.

Nesses mesmos dias, na Assembleia 
Geral da ONU, 143 dos 193 países-mem-
bros disseram “sim” à incorporação da 
Palestina. A proposta, em outra formu-
lação, vinha de ser barrada no Conselho 

de Segurança (CS). Esbarrou no veto 
(solitário) dos EUA.

Só para os inimigos

É igualmente no poder de veto, pri-
vativo dos cinco membros permanentes 
do CS, que os EUA sustentam a decisão 
de seguir amparando as ações militares 
de Israel contra o Hamas.

Em 7 de outubro, o movimento is-
lamista lançou incursões militares no 
sul de Israel. Causou 1.200 mortes, na 
maioria de civis, e capturou cerca de 
200 reféns.

Desde então, o revide militar is-
raelense matou 35 mil palestinos em 
Gaza. Cerca de 2 milhões seguem sem 
abrigo. A Corte Internacional de Justiça, 

em Haia, determinou ontem a Israel que 
suspenda os ataques a Gaza.

Antes, um promotor do Tribunal Pe-
nal Internacional (TPI) pedira a prisão 
de Netanyahu e de dirigentes do Hamas 
— todos por crimes de guerra.

Os EUA não são signatários do acor-
do que criou o TPI. Quando enviam tro-
pas a algum país, mesmo a pedido do 
governo local, exigem leis que isentem 
previamente seus militares de acusa-
ções à Corte Internacional.

O secretário de Estado, Antony Blin-
ken, anunciou nesses dias a disposição 
de apoiar uma resolução bipartidária 
que puna o TPI por “igualar” o premiê 
israelense a “assassinos em massa”.

Moral da história: para os amigos, tu-
do; para os inimigos, a lei.

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Todo mundo anda com o pavio curto

O corpo do engenheiro is-
raelense-brasileiro Michel Ni-
senbaum, 59 anos, foi encon-
trado por soldados das Forças 
de Defesa de Israel (IDF), dentro 
de um túnel na Faixa de Gaza, e 
transferido para Israel. “O Esta-
do de Israel comunica, com ex-
tremo pesar, o assassinato de Ni-
senbaum, morto pelos terroristas 
do Hamas. Michel, pai de dois fi-
lhos e avô de seis netos, foi assas-
sinado durante o ataque de 7 de 
outubro, quando os terroristas 
do Hamas sequestraram o seu 
corpo e o levaram para a Faixa de 

Gaza”, afirma nota da Embaixada 
de Israel em Brasília. 

A família de Nisenbaum, que 
era diabético e portador da doen-
ça de Crohn (condição inflama-
tória do trato gastrointestinal), 
acreditava que ele estivesse sen-
do mantido vivo na Faixa de Ga-
za. Durante a noite,  foram recu-
perados, em um túnel no campo 
de refugiados de Jabaliya, os cor-
pos do franco-mexicano Orión 
Hernández Radoux, 32, e do is-
raelense Hanan Yablonka, 42. 

Em 26 de novembro, a enfer-
meira Mary Shoat, 66 anos, irmã 

de Michel, falou ao Correio. Na 
ocasião, Mary contou que a famí-
lia não sabia do paradeiro dele. 
“Não recebemos nenhuma prova 
de vida do meu irmão. (...) A úni-
ca coisa que nos disseram é que, 
provavelmente, ele está raptado 
pelo Hamas”, disse. O carro de 
Michel foi encontrado carboni-
zado, no início de novembro. De 
acordo com Mary, no dia da in-
vasão do Hamas ao sul de Israel, 
o irmão saiu de Sderot às 6h57 e 
se aproximou do kibbutz de Me-
falsim. A pedido da filha, busca-
ria a neta em uma base militar. 

A irmã de Michel voltou a con-
versar com o Correio em 4 de fe-
vereiro. “Se não fizerem todo o 
possível para trazer todos para 
casa, nós os receberemos mor-
tos”, desabafou. As IDF recupe-
raram o celular do engenheiro 
em 23 de novembro. “Ao visto-
riarem as mensagens, escutaram 
tiroteios e viram que ele tentou 
avisar a polícia”, contou Mary. 
Em 11 de dezembro, ela e a so-
brinha Hen Mahluf, uma das fi-
lhas de Michel, foram recebidas 
por Lula, no Palácio do Planalto. 

Por meio da rede social X, Lula 

afirmou que soube, “com imen-
sa tristeza”, da morte de Nisen-
baum. “Conheci sua irmã e filha, 
e sei do amor imenso que sua fa-
mília tinha por ele. Minha solida-
riedade aos familiares e amigos 
de Michel”, escreveu. 

Nisenbaum é o quarto bra-
sileiro morto em 7 de outubro. 
Além dele, foram assassinados 
as cariocas Bruna Valeanu, 22, e 
Karla Stelzer Mendes, 42; e o gaú-
cho Ranani Nedejelski Glazer, 23. 
O corpo de Michel será sepultado 
amanhã, no Cemitério de Givat 
Zion, em Ashkelon. (RC)

Exército recupera corpo de brasileiro assassinado pelo Hamas

Michel Nisenbaum, 59 anos, 
nasceu em Niterói (RJ), tinha 
dupla nacionalidade e vivia em 
Israel desde a década de 1980

Reprodução/Facebook

"A ONU tem sido seriamente de-
sacreditada ante a incapacida-
de de agir de modo mais eficaz 
em face a um genocídio extre-
mo. As Nações Unidas e as de-
mocracias liberais do Ocidente 
são vistas, em parte, como fracas 
demais e debilitadas para pro-
teger a Carta da ONU e o direito 
internacional, quando interesses 
estratégicos dos Estados com di-
reito ao veto estão determinados 
a blindar irregularidades."

Richard Falk, professor de direito 
internacional da Universidade de 
Princeton e relator especial da 
ONU para a Palestina Ocupada 
entre 2008 e 2014

Iran Review/Wikimedia

Eu acho...

uma visão populista de resolu-
ção de problemas dedicada ao 
bem público, a fim de dotar a 
ONU com capacidades e tração 
política para superar realidades 
moldadas pela “primazia da geo-
política”. Nesta semana, o procu-
rador do Tribunal Penal Interna-
cional, outra Corte supranacio-
nal, pediu a expedição de man-
dados de prisão contra Netanya-
hu e três líderes do Hamas. 


